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RESUMO 

Protium heptaphyllum, popularmente conhecido como “Breu-branco”, “Almécega” e 

"Almecegueira” é um importante componente da biodiversidade Amazônica, amplamente 

distribuído no território da América do Sul. Pertence à família botânica Burseraceae, fonte 

conhecida de resinas e exsudatos riscos em compostos aromáticos de aplicações diversas. 

Usos medicinais da resina e de outros derivados de P. heptaphyllum em comunidades 

tradicionais, incluindo suas aplicações como cicatrizante e alívios de dores de cabeça, 

corroboram sua investigação enquanto ativos para o desenvolvimento de novas abordagens 

farmacológicas, cosméticas e terapêuticas. Nesse contexto, a resina exsudada pelo tronco 

do vegetal é uma das principais fontes para a extração de óleos essenciais, derivados de 

grande interesse econômico devido à facilidade de extração e amplo potencial de 

exploração biotecnológica. Considerando o crescente interesse em derivados naturais, a 

presente dissertação objetiva sumarizar e analisar criticamente as atividades biológicas 

experimentalmente comprovadas do óleo essencial da resina de P. heptaphyllum. O total de 

16 artigos foram incluídos na revisão sistemática da literatura – 15 provenientes de bases de 

dados científicas e 1 incluído manualmente. Foi verificada uma variação já esperada na 

composição dos óleos essenciais e evidências experimentais limitadas, corroborando a 

diversa aplicação biotecnológica e medicinal do óleo essencial da resina de P. heptaphyllum 

como potencial ativo antimicrobiano, inseticida, anti-inflamatório, antineoplásico, 

antinociceptivo, antioxidante, vasorrelaxante, antimutagênico e cicatrizante. As evidências 

mais convincentes apoiam suas propriedades antimicrobianas, inseticidas e 

anti-inflamatórias. Estudos adicionais ainda são necessários para estabelecer melhor o perfil 

de toxicidade do óleo essencial, os efeitos sinérgicos de seus componentes e suas 

contribuições específicas para as atividades biológicas em outros modelos experimentais, 

garantindo o uso seguro e eficaz do óleo essencial da resina de P. heptaphyllum. 

 

Palavras-chave: Revisão Sistemática, Burseraceae, Óleo Essencial, Protium 

heptaphyllum, Oleorresinas, Atividades Biológicas. 

 



 

ABSTRACT 
 

Protium heptaphyllum Resin Essential Oil: A Systematic Review of Its 
Biotechnological Potential Based on Experimental Evidence 

Protium heptaphyllum, popularly known as “Breu-branco,” “Almécega,” and 

“Almecegueira,” is widely distributed across South America and is an important component of 

Amazonian biodiversity. It belongs to the Burseraceae family, a well-known source of 

exudates and resins rich in aromatic compounds with diverse applications. The medicinal use 

of the resin and other P. heptaphyllum products by traditional communities, including their 

application for wound healing and headache relief, supports their investigation as ingredients 

for developing new pharmacological, cosmeceutical, and therapeutic approaches. In this 

context, the resin exuded from its bark serves as a primary source for essential oil extraction, 

a product of significant economic interest due to its ease of extraction and broad 

biotechnological potential. Given the growing interest in natural products and essential oils, 

this systematic review aims to summarize and critically analyze the experimentally proven 

biological activities of P. heptaphyllum resin essential oil. A total of 16 articles were 

selected—15 from scientific databases and one manually included. Variability in essential oil 

characterization and composition was detected across studies, as well as limited 

experimental evidence supporting its antimicrobial, insecticidal, anti-inflammatory, 

antineoplastic, antinociceptive, antioxidant, vasorelaxant, antimutagenic, and wound-healing 

potential. The most compelling evidence supports its antimicrobial, insecticidal, and 

anti-inflammatory properties. Importantly, further studies are needed to better establish the 

essential oil’s toxicity profile, the synergistic effects of its components, and their specific 

contributions to these biological activities across various experimental models, ensuring the 

safe and effective use of P. heptaphyllum resin essential oil. 

Keywords: Systematic Review, Burseraceae, Essential Oil, Protium heptaphyllum, 

Oleoresins, Biological Activities. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

O Brasil compreende a maior biodiversidade do mundo, devido à extensão e à 

distribuição de biomas em seu território. O País abriga uma grande diversidade de espécies 

animais e vegetais de grande potencial de exploração biotecnológico (Valli, Russo, Bolzani, 

2018), a se destacar o bioma da região Amazônica, presente, também, no território de 

outros países da América do Sul. A biodiversidade é um patrimônio natural de grande 

importância para o equilíbrio dos ecossistemas e estabelece a base de variadas atividades 

econômicas, como a agricultura, pecuária e extrativismo (Bruno, Mattos, 2021), além de ser 

um importante indicador de um ecossistema saudável. O grande interesse econômico 

associado à exploração da biodiversidade brasileira atrai não somente o interesse da 

comunidade científica enquanto uma importante estratégia de descoberta, estudo e 

desenvolvimento de novas abordagens farmacológicas e cosmetológicas, mas também a 

ação da biopirataria, sendo este um possível fator de perda da biodiversidade e à geração 

de impactos socioeconômicos às comunidades locais e à economia nacional, estabelecendo 

a necessidade de proteção dos ecossistemas (Pinter, Prist, Marrelli, 2022). 

No contexto global, o Brasil foi um dos primeiros países a regulamentar a 

exploração da biodiversidade, sendo o primeiro país signatário da Convenção da 

Diversidade Biológica em 1992, e por meio da Medida Provisória nº 2.186-16/2001 (Brasil, 

2001), a definir a primeira legislação específica sobre o tema, a fim de evitar e prevenir a 

biopirataria. Esta prática ilegal é caracterizada pela coleta de materiais provenientes da 

biodiversidade nacional para fabricação de produtos no exterior sem o pagamento de 

royalties ao país de origem e às comunidades afetadas, sendo considerada o terceiro maior 

tipo de tráfico do mundo (RENCTAS, 2017; Valli, Russo, Bolzani, 2018). Em 2015, foi 

sancionada a Lei nº 13.123 de 20 de maio de 2015 (Brasil, 2015), também denominada Lei 

da Biodiversidade, que entrou em vigor no dia 20 de novembro de 2015 e revogou a Medida 

Provisória nº 2.186-16/2001, estabelecendo o novo Marco Legal sobre o acesso ao 

patrimônio genético, a proteção e o acesso ao conhecimento tradicional associado e sobre a 

repartição de benefícios para conservação e uso sustentável da biodiversidade (Valli; Russo; 

Bolzani, 2018; Bruno; Mattos, 2021).  

Inúmeros produtos já foram desenvolvidos a partir da exploração da biodiversidade 

brasileira, por meio do estudo de derivados vegetais e animais. Dentre eles, é possível 

destacar dois medicamentos desenvolvidos a partir de derivados vegetais, como o 

Acheflan®, um antiinflamatório de aplicação tópica composto da mistura de sesquiterpenos 

do óleo essencial de Cordia verbenaceae (Boraginaceae), popularmente conhecida como 

erva-baleeira (Passos et al. 2007, Fernandes et al. 2007, Valli, Bolzani, 2019), e o Fitoscar®, 

um unguento que contém uma mistura de extratos fenólicos consistindo principalmente em 



 

taninos condensados de Stryphnodendron adstringens, denominado popularmente como 

barbatimão, aplicado tradicionalmente na cicatrização de feridas (Souza et al. 2007, Minatel 

et al. 2010, Valli, Russo, Bolzani, 2018). 

Os óleos essenciais, substâncias voláteis extraídos de vegetais (Donato et al., 

2020; Al-Mijalli et al., 2022), se destacam enquanto derivados vegetais de interesse 

econômico, devido ao grau variável de reatividade de seus metabólitos, tornando a sua 

utilização relevante em abordagens terapêuticas diversas (Letseka et al., 2022; Perigo et al., 

2022). Ademais, a lipofilicidade e o tamanho reduzido das moléculas presentes nos óleos os 

torna potenciais ingredientes para formulações de aplicação tópica, devido a maior facilidade 

para penetrar a pele e promover ação local (Sarkic; Stappen, 2018). 

Dentre os vegetais componentes da biodiversidade Amazônica, está Protium 

heptaphyllum, popularmente denominado como “Breu-branco”, “Almécega” e 

“Almecegueira”, um importante componente da família botânica Burseraceae, fonte de 

resinas e exsudatos ricos em substâncias aromáticas de aplicações diversas (Rodrigues et 

al., 2022) (Figura 1). A família Burseraceae compreende  7 gêneros e aproximadamente 228 

espécies (Batista; Carvalho, 2007), sendo Protium um de seus principais gêneros. Seus 

representantes estão amplamente distribuídos na América do Sul,  no território brasileiro e 

em outros países do continente, como Colômbia, Paraguai, Suriname e Venezuela (Mobin et 

al., 2016; Mobin et al., 2017). A Figura 1 representa a árvore de P. heptaphyllum.  

Figura 1 - Árvore de “Breu-branco” (Protium heptaphyllum), vegetal do qual se 

extrai a resina, uma das possíveis fontes de extração do óleo essencial. 

 
Fonte: Adaptado de Leão (2008). 



 

 
Os derivados do Breu apresentam registros de seu uso para fins terapêuticos e 

medicinais principalmente nas comunidades tradicionais onde o vegetal ocorre 

naturalmente, o que gera maior interesse no estudo dos potenciais farmacológicos da planta 

(Mobin et al., 2017). A resina exsudada por P. heptaphyllum apresenta aplicações 

tradicionais como analgésico, antiinflamatório, expectorante e cicatrizante, sendo uma das 

principais fontes de extração do óleo essencial (Rodrigues et al., 2022). Alguns registros da 

aplicação tradicional da resina incluem o seu uso como contraceptivo, emoliente, analgésico, 

cicatrizante, expectorante, antisséptico, contra doença de Chagas, hemorragias, ansiedade, 

no tratamento de inflamações das vias aéreas (Rocha et al., 2022), e como repelente de 

insetos natural (Vieira-Júnior et al., 2007). Comunidades Quilombolas brasileiras também 

apresentam registros do uso da resina no tratamento de dores de cabeça por meio da 

inalação da fumaça gerada na combustão da resina (da Silva et al., 2017), e do seu uso 

tópico no tratamento de contusões e inflamações administrada como patch (MEB, 1993; 

Rodrigues, 1989). As atividades biológicas do óleo essencial da resina de P. heptaphyllum 

estão associadas à sua composição química, que varia de acordo com diferentes fatores, 

tais como a localização geográfica do vegetal do qual a resina é extraída, características 

relacionadas ao ambiente e às condições de coleta e armazenamento da resina (Mendes et 

al., 2019; de Melo et al., 2023).  

O crescente interesse em produtos naturais como bioativos vem impulsionando a 

pesquisa sobre óleos essenciais e suas aplicações farmacológicas, cosmecêuticas e 

terapêuticas. A resina de P. heptaphyllum é tradicionalmente utilizada por comunidades 

locais para diversas finalidades, como cicatrização de feridas e alívio de dores. Embora 

exista um rico conhecimento etnobotânico sobre o derivado, a validação científica de suas 

propriedades biológicas ainda é limitada e fragmentada. Dessa forma, uma revisão 

sistemática sobre o ativo se faz necessária para consolidar o conhecimento já existente 

relacionado ao óleo, oferecendo uma visão abrangente e baseada em evidências acerca de 

suas atividades biológicas, identificar as lacunas remanescentes na literatura, avaliando 

criticamente as metodologias empregadas, variações na composição do óleo e os desafios 

na padronização dos ensaios experimentais, apoiar suas aplicações biotecnológicas e, 

assim, contribuir para a valorização da biodiversidade Amazônica, ao destacar o potencial 

biotecnológico de uma espécie nativa, incentivando seu uso sustentável e, dessa maneira, 

promover a conservação dos recursos naturais. Portanto, a presente revisão sistemática 

visa não somente sintetizar o conhecimento atual sobre o óleo essencial extraído da resina 

de P. heptaphyllum, como também orientar futuras investigações científicas e tecnológicas, 

ressaltando sua relevância no que cerne óleos essenciais bioativos.  



 

2.​ Objetivos  

2.1.​ Objetivo geral 
Reunir e avaliar criticamente as evidências acumuladas acerca das atividades 

biológicas experimentalmente comprovadas do óleo essencial extraído da resina de P. 

heptaphyllum por meio de uma revisão sistemática da literatura. 

2.2.​ Objetivos específicos 

●​ Definição da equipe de revisores, elaboração da pergunta de pesquisa e 

planejamento das atividades; 

●​ Elaboração da estratégia PICOS da revisão sistemática, critérios de inclusão e 

exclusão de artigos e do conjunto de palavras-chave para seleção inicial dos artigos; 

●​ Preparo e teste da estratégia de busca preliminar; 

●​ Aperfeiçoamento da estratégia de busca e escolha das bases de dados; 

●​ Busca final dos artigos; 

●​ Exportação das referências das bases de dados para o software EndNote para 

remoção de duplicados e de artigos com arquivos inacessíveis, seleção dos artigos a 

partir da leitura dos títulos e resumos com o auxílio do software Rayyan e 

conferência com segundo e terceiro revisores; 

●​ Seleção dos artigos com base nos critérios de elegibilidade por meio da leitura dos 

artigos com arquivos acessíveis e conferência com segundo e terceiro revisores; 

●​ Resolução de discordâncias em relação aos artigos selecionados; 

●​ Leitura do texto completo dos artigos incluídos na revisão sistemática e conferência 

com o segundo e terceiro examinador; 

●​ Busca complementar de artigos com possibilidade de inclusão; 

●​ Registro da Revisão Sistemática no OSF; 

●​ Análise do risco de viés das evidências obtidas a partir dos artigos incluídos; 

●​ Escrita do artigo de revisão. 

 
3.​ METODOLOGIA 

3.1.​ Seleção de Artigos 

Esta revisão sistemática está estruturada de acordo com o protocolo Preferred 

Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (Page et al., 2021) 

para relatórios de revisões sistemáticas e meta-análises, e a seleção de palavras-chave 

para a busca definitiva nas bases de dados foi baseada na pergunta de pesquisa “Quais são 

as atividades biológicas do óleo essencial extraído da resina Protium heptaphyllum?” 

definida a partir da sigla PICOS, conforme visualizado na Tabela 1. 



 

Tabela 1 – Estratégia PICOS da revisão sistemática da literatura. 

P* População de Interesse Células, animais e humanos 

I* Intervenção Óleo essencial da resina de Protium 

heptaphyllum 

C* Comparação Grupos controle 

O* Desfecho Atividade biológica do óleo essencial 

S* Tipos de Estudos Experimentais 

FONTE: Próprio do autor (2025). Adaptado de Garcez et al., 2023. 

Legenda: 
P* (Population of Interest) - População de Interesse; I* (Intervention) - Intervenção*; C 

(Comparison) - Comparação; O* (Outcome) - Desfecho; S* (Studies) - Tipos de Estudos. 

As palavras-chave foram estruturadas e aplicadas de acordo com as 

especificidades de cada base de dados eletrônicas escolhidas para a seleção dos estudos, 

que foram PubMed (MedLine), Scopus, Embase, Web of Science, Cochrane, Proquest, 

Google Scholar e Lilacs. A busca final foi realizada em 25 de julho de 2024, e foram 

selecionados artigos escritos em inglês e espanhol sem restrição no tempo de publicação. 

Uma busca adicional foi feita no dia 13 de dezembro de 2024, com o auxílio da ferramenta 

Connected Papers (https://www.connectedpapers.com/), resultando na adição manual de um 

artigo à revisão sistemática. A Tabela 2 representa o conjunto de palavras-chave 

selecionadas para a busca final nas bases de dados. 

Tabela 2 – Conjunto de palavras-chave associadas para seleção dos artigos nas 

bases de dados selecionadas. 

1º “Protium heptaphyllum” OR “Protium” OR “heptaphyllum” OR “P. 

heptaphyllum” OR “Resin Protium heptaphyllum” OR “Resina Protium 

heptaphyllum” OR “Aubl.” OR “Pitch” OR “Protium heptaphyllum Aubl.” OR 

“Icica heptaphylla” OR “Icica” OR “heptaphylla” OR “Almécega” OR 

“Almécega-brava” OR “Almécega-cheirosa” OR “Almecegueira” OR 

“Almecegueira-cheirosa” OR “Almecegueira-de-cheiro” OR 

“Almecegueira-vermelha” OR “Almecegueiro-bravo” OR “Almesca” OR 

“Almescla” OR “Almíscar” OR “Amescla” OR “Amescla-da-praia” OR 

“Amescla-de-cheiro” OR “Amesclão” OR “Amescla-seca” OR “Anime” OR 

“Arvore-do-incenso” OR “Anis verde” OR “Breu” OR “Breu-Almécega” OR 

https://www.connectedpapers.com/


 

“Breu-amescla” OR “Breu-branco” OR “Breu-branco-da-praia” OR 

“Breu-branco-do-campo” OR “Breu-branco-verdadeiro” OR 

“Breu-de-campina” OR “Breu-vermelho” OR “Cabata-de-leite” OR 

“Ciantaahiua” OR “Cicantaa-ihua” OR “Cincataa-ilhua” NOT “Hydrogen” 

2º “Resins” OR “Plant” OR “Resin” 

3º “Essential Oils” OR “Essential Oil” OR “Volatile Oils” OR “Plant Oils” OR 

“Resin” OR “Extract” OR "Plant Extract" 

FONTE: Próprio do autor (2025). 

 

3.2.​ Critérios de Elegibilidade 

Os artigos resultantes da busca final em cada base de dados foram inicialmente 

considerados para a seleção, porém, estudos de caso, estudos transversais, 

epidemiológicos, observacionais, de caso-controle e de coorte foram desconsiderados para 

inclusão. Estudos experimentais que não apresentavam grupos controle também foram 

excluídos. A Tabela 3 representa os critérios de exclusão utilizados para a seleção dos 

artigos. 

Tabela 3 – Critérios de exclusão 

1 Artigos de revisão 

2 Artigos sobre outros derivados e extratos de Protium heptaphyllum que não 
o óleo essencial 

3 Artigos sobre óleos essenciais extraídos de outras partes da planta (casca, 
frutos e folhas) que não a resina 

4 Artigos sobre o óleo essencial da resina de Protium heptaphyllum sem 
relatos de atividades biológicas 

FONTE: Próprio do Autor (2025). 

Após a remoção dos artigos duplicados pelo software Endnote,  a etapa de leitura 

dos títulos e resumos dos artigos foi feita por dois revisores na plataforma Rayyan 

(https://new.rayyan.ai/). Os critérios pré-estabelecidos de elegibilidade e exclusão foram 

considerados para a seleção ou descarte dos artigos, e as discordâncias foram discutidas 

entre os revisores e resolvidas por um terceiro pesquisador. Por fim, o texto completo dos 

artigos incluídos na revisão foi lido pelos revisores. Os revisores trabalharam 

independemente em todas as etapas da revisão sistemática. 

 

3.3.​ Extração de dados 

https://new.rayyan.ai/


 

Os dados foram extraídos dos artigos de acordo com as seguintes variáveis: título, 

autores, ano de publicação, concentrações/doses utilizadas, composição majoritária do óleo 

essencial, método de caracterização, origem da resina, modelos experimentais, vias de 

administração, efeitos demonstrados experimentalmente, métodos de análise e toxicidade 

do composto/relatos de reações adversas. 
 

3.4.​ Análise do Risco de viés 

A análise do risco de viés auxilia a interpretar se os dados obtidos através dos 

estudos incluídos são confiáveis para nortear as decisões clínicas, sendo crucial para 

garantir a validade interna dos estudos incluídos nesta revisão sistemática. O viés pode 

levar à subestimação ou superestimação dos verdadeiros efeitos das intervenções, e a 

presença de estudos com alto risco de viés impacta na confiança das estimativas de efeito 

da meta-análise. Neste trabalho, a despeito da existência de diversas ferramentas para 

avaliação do risco de viés, foi utilizada a ferramenta de avaliação crítica revisada do Joanna 

Briggs Institute (JBI) para avaliação do risco de viés em estudos quase experimentais 

(Barker et al.,  2024).  
 

3.5.​ Registro da Revisão Sistemática 

A revisão sistemática foi registrada na plataforma Center for Open Science (OSF). 

O Registro pode ser visualizado em: https://doi.org/10.17605/OSF.IO/8763N. Por não incluir 

o acesso direto a amostras biológicas e ao patrimônio genético, não foi necessário o registro 

no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional 

Associado (SisGen).  

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/8763N


 

4.​ RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultados obtidos nesta dissertação são apresentados a seguir os seguintes 

documentos que atendem aos requisitos do mestrado acadêmico no Programa de 

Pós-Graduação em Ciências Médicas (PPGCM) da Universidade de Brasília (UnB): 

O artigo intitulado: “Protium heptaphyllum Resin Essential Oil: A Systematic Review 

of Its Biotechnological Potential Based on Experimental Evidence” submetido na revista 

Journal of Essential Oil Bearing Plants, no dia 11 de Fevereiro de 2025, de classificação Q2 

no Web of Science; Fator de Impacto 2.1. Os dados são apresentados e discutidos no 

arquivo abaixo, que constitui a íntegra do artigo submetido. 
 

 



 



 

 



 



 



 

 



 



 



 

 



 



 



 

 



 



 



 



 

 



 



 



 



 

 



 



 



 



 

 



 



 



 



 



 

 

 



 



 



 



 

 



 



 



 



 



 



 



 

5.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho reuniu as evidências experimentais acumuladas acerca do óleo 

essencial da resina de P. heptaphyllum ao longo do período de 1999 a 2023 em uma revisão 

sistemática da literatura, com o principal objetivo de sintetizar e analisar criticamente os 

resultados experimentais obtidos a partir dos artigos incluídos na revisão em relação às 

atividades biológicas associadas ao derivado natural descritas na literatura. Apesar de um 

extenso conhecimento etnobotânico do uso tradicional dos derivados do vegetal, estudos 

mais robustos e aprofundados se mostram necessários, devido às limitações associadas às 

evidências atuais das atividades do óleo encontradas na literatura. Embora as evidências 

das atividades biológicas do óleo essencial apresentem limitações, é possível destacar que 

as atividades antimicrobianas, inseticidas e anti-inflamatórias do metabólito são as mais 

promissoras dentre seus efeitos estudados. Por fim, há uma lacuna significativa no que se 

refere ao perfil de toxicidade do óleo essencial, apesar de sua comercialização como óleo 

aromático, estabelecendo a necessidade de sua investigação adequada. Assim, o estudo 

destas atividades  em modelos experimentais mais robustos também se mostram 

pertinentes, não somente para verificação dos usos, como para assegurar a segurança e 

eficácia do uso do óleo essencial futuramente nas mais diversas aplicações possíveis.  
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